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O 
governo decidiu cortar R$ 14 bi-
lhões do Orçamento da União 
deste ano para garantir reajuste 
de 5% nos contracheques de to-

dos os servidores federais. Vai sacrificar 
ainda mais as áreas de saúde, educação 
e ciência e tecnologia, que, sistematica-
mente, têm enfrentado contingencia-
mento de verbas. Por mais que o fun-
cionalismo seja merecedor de uma cor-
reção salarial, não é justificável passar a 
tesoura em recursos de setores prioritá-
rios para a população e essenciais para o 
desenvolvimento do país. Mais uma vez, 
o Brasil faz as escolhas erradas.

Melhor seria se o governo tives-
se optado por cortar verbas do Orça-
mento secreto, que não tem a me-
nor transparência e vem sendo usa-
do como moeda política. A previsão 
é de que esse instrumento de coopta-
ção movimente, somente neste ano, 
R$ 16 bilhões. Além disso, deputados 
e senadores têm as emendas tradi-
cionais, que também movimentam 
bilhões, e o Fundo Eleitoral, de qua-
se R$ 5 bilhões. Com certeza, a maior 
parte desses recursos poderia ser li-
mada da planilha de gastos do Tesou-
ro Nacional. Mas o Palácio do Planal-
to não quer comprar briga com parla-
mentares em ano de eleições.

Ou seja, a fatura recairá, mais uma 
vez, sobre a população mais pobre, 
sempre a grande prejudicada. A saú-
de deverá perder mais R$ 2,5 bilhões. 
A educação poderá ficar sem R$ 3,2 
bilhões, o que levará ao colapso uni-
versidades e institutos federais. Não 
haverá dinheiro nem para despesas 
básicas, alertam reitores e especia-
listas. A previsão é de que ciência e 
tecnologia deixarão de receber R$ 2,9 
bilhões. Pelos cálculos da Academia 
Brasileira de Ciências (ABC), 30 pro-
gramas científicos serão paralisados, 
como projetos voltados ao enfren-
tamento da covid-19, ao combate a 
doenças negligenciadas e à colabo-
ração a missões espaciais.

O resultado da falta de critério por 

parte do governo será mais filas em 
hospitais e postos de saúde, univer-
sidades paradas e menos pesquisas, 
ainda que a busca pelo conhecimen-
to seja fundamental para o desenvol-
vimento de qualquer nação. Na avalia-
ção do Palácio do Planalto, no entanto, 
isso não é nada. O que realmente im-
porta neste momento é manter a base 
governista unida, destinando verbas 
para compras superfaturadas de tra-
tores, para programas de robótica em 
escolas que nem existem e para aten-
der pedidos de pastores que oferecem 
barras de ouro em propina.

De nada adianta o governo dizer 
que os cortes no Orçamento são ne-
cessários, pois os servidores estão sem 
aumentos salariais há anos. Parcela 
significativa dos trabalhadores da ini-
ciativa privada também está, e muitos 
perderam os empregos — são mais de 
11 milhões de desempregados —, en-
quanto o funcionalismo mantém a es-
tabilidade. A tendência é de que, com 
o reajuste aos funcionários federais, a 
desigualdade no mercado de trabalho 
fique ainda maior, num quadro gra-
víssimo de inflação. Não é esse, com 
certeza, o caminho para uma distri-
buição mais justa dos impostos pagos 
pelos contribuintes.

Os brasileiros indignados com o 
descaso no manejo do Orçamento 
da União terão uma grande oportu-
nidade de tentar mudar tal realida-
de nas eleições de outubro próximo. 
Que, na hora de cravar os votos nas 
urnas, os eleitores optem por legis-
ladores comprometidos com ques-
tões que realmente favoreçam os 
mais necessitados e não por aqueles 
que desejam manter os privilégios a 
poucos. O Orçamento precisa deixar 
de ser uma obra de ficção para re-
presentar o desejo da maioria de um 
Brasil menos desigual, em que saú-
de, educação e ciência e tecnologia 
sejam prioridades, não pendurica-
lhos quando se está falando de ver-
bas públicas. 

As escolhas
erradas do país

Ecos nos escombros
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Fechada há 12 anos, a Academia de 
Tênis, recentemente, voltou a ser no-
tícia, em diferentes situações. Inicial-
mente, ao ser anunciada como local-re-
ferência de estacionamento de carros, 
para quem vai ao Centro Cultural Ban-
co do Brasil assistir aos shows do Festi-
val Rock Brasil 40 Anos. Depois, em per-
tinente reportagem da colega Renata 
Nakashima, da Editoria de Cidades do 
Correio, sobre lugares sucateados em 
Brasília. A matéria teve como título Do 
passado de luxo às ruínas.

Em outros tempos, por razões di-
versas, aquele espaço nobre — loca-
lizado no Setor de Clubes Sul —, era 
um dos mais badalados da capital. 
Isso por acolher em suas dependên-
cias bons restaurantes, salas de cine-
ma onde eram exibidos filmes de ar-
te, um centro de convenções adapta-
do para sala de espetáculos, e, obvia-
mente, o complexo esportivo voltado 
para a prática de tênis.

Pelo palco da sala de espetáculo pas-
saram artistas consagrados como Tom 
Jobim, João Gilberto, Caetano Veloso e 
Tim Maia. Ícones da Bossa Nova, Tom 

e João fizeram ali memoráveis recitais 
de voz e piano e voz e violão, respec-
tivamente. Caetano, à época, inicia-
va por Brasília a turnê do show Cê; en-
quanto Tim Maia revisitou sucessos de 
sua obra, numa apresentação um tanto 
quanto caótica.

Três cantoras, praticamente em iní-
cio de carreira, vieram à cidade pela 
primeira vez e ocuparam aquele palco. 
Ivete Sangalo, à frente da Banda Eva, foi 
atração da festa Salute Salvador, que 
contribuiu para impulsionar a axé mu-
sic entre os brasilienses. Maria Rita fez 
o show de lançamento do seu disco de 
estreia. E Marisa Monte trouxe a tur-
nê de Verde, Anil, Amarelo, Cor-de-rosa 
e Carvão — um dos mais belos álbuns 
de sua trajetória.

Obviamente, todos tiveram plateias 
expressivas e calorosas a recepcioná
-los, assim como Ray Charles, astro 
da soul music norte-americana, que, 
com seu talento e carisma, nos encheu 
de alegria e encantamento. Ecos da-
queles espetáculos emblemáticos de-
vem ressoar até hoje nos escombros 
da Academia de Tênis.
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Cardeal

O Correio Braziliense, de for-
ma especial, nos trouxe matéria 
sobre “Arcebispo de Brasília será 
cardeal” (30/5, pág. 13). A sema-
na chegou com a boa notícia de 
que o arcebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, foi nomeado 
cardeal pelo papa Francisco. O 
pontífice fez o anúncio no Vati-
cano. A cerimônia de nomeação 
deve acontecer em agosto. Para-
béns a dom Paulo Cezar, agora o 
mais jovem cardeal da Igreja Ca-
tólica, com 54 anos. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte 

Compostela

Ana Dubeux foi ao céu chi-
leno(29/05).  Com o olhar per-
manente de Maria. Na frente.  
Sempre. Transbordando em 
fé e alegria. Realizou o sonho 
de caminhar até Compostela. 
Tornou-se peregrina por amor 
e adoção. Viagem fascinante 
que Ana detalha na Revista do 
Correio da semana passada. 
Na bagagem, o roteiro da fé. 
Nos tênis, perseverança. Na 
mochila, ternuras e reflexões. 
Nos descansos, nos albergues, 
nas refeições, o estímulo do 
encantamento. Nos ponches 
molhados, garoas de estre-
las. Nas camisetas, o afago da 
emoção. No cachecol, o aro-
ma do céu. Nos bonés, a for-
te vitalidade. Os guarda-chu-
vas, com tons de anjos. Ana 
voltou com a volúpia da con-
quista da paz interior. Com o 
sentimento do êxito e da com-
pleta realização profissional, 
pessoal e espiritual.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Petróleo

Muito se escreveu sobre efeitos e expectativas de pros-
peridade com as descobertas de recursos naturais, sobre-
tudo de petróleo. Na maioria dos casos, ao contrário do 
que diz o senso comum, elas provocam menor crescimen-
to e geram problemas sociais. É o que se chama de “mal-
dição dos recursos naturais” ou também “maldição do pe-
tróleo”. O FMI estudou o fenômeno em 2017. Citou como 
exemplo o que ocorreu em Gana, alvo de uma onda de oti-
mismo. Grandes reservas de petróleo e gás foram encon-
tradas entre 2007 e 2010. A bonança deu origem a impru-
dência, excesso de gastos e, por fim, dívida. O Brasil viveu 
situação semelhante com as descobertas do “ouro negro” 
na plataforma de Campos e, depois, no pré-sal. O pré-sal 

deu origem a más políticas eco-
nômicas. De quebra, houve o 
esquema de corrupção orga-
nizada. A maldição do petró-
leo costuma ocorrer em países 
onde as instituições são fracas, 
assim falhando em inibir ações 
irresponsáveis. A Venezuela, in-
feliz exemplo, desarranjou-se a 
partir de 1999, com Hugo Chá-
vez e, ultimamente, com Nico-
lás Maduro. Já os países dota-
dos de instituições fortes esca-
pam da maldição, gerenciam 
bem a economia e transfor-
mam descobertas em bênçãos. 
No Brasil, uma diminuta parte 
dos recursos do pré-sal se des-
tina a um fundo social. São ele-
vadas as pressões para usá-los 
em mais gastos e transferências 
a estados e municípios. Feliz-
mente, nossas instituições, in-
cluída a imprensa, são sólidas 
e podem limitar experiências 
ruins e, quem sabe, tornar nos-
so petróleo uma benção. 

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Bolsonaro-Musk 

Quando ética, a política é 
um sistema-meio para admi-
nistrar as necessidades do po-
vo. Na contemporaneidade, 
transformou-se em profissão. 
Virou uma escada para muitos 
subirem na vida. O ultralibe-
ralismo oligárquico submete o 
Brasil à ganância capitalista do 
empresariado. Mário de Andra-
de (1893-1945), em Ode ao bur-
guês, já vaticinava: “Eu insulto 
o burguês-funesto!/O indiges-
to feijão com toucinho, dono 
das tradições!/Fora os que al-
garismam os amanhãs!” (Pau-

liceia desvairada, 1922). A mão invisível do mercado volta 
a atacar o bolso visível da população, prometendo mun-
dos e fundos com o chapéu alheio. Assim como a dupla Hi-
tler-Goebbels promoveu o regime nazista, sustentando-se 
na indecorosa tese de que “uma mentira repetida mil ve-
zes torna-se verdade”, Bolsanaro-Musk estão dispostos a 
instituir o Estado do Algoritmo Totalitário, controlando 
com cálculos computacionais o legado natural e cultural 
da Amazônia. O presidente tenta sucatear o bom sistema 
de vigilância da floresta, operado pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). É falaciosa a tese de que fal-
tam satélites para monitorar a Amazônia. Zelar pela biodi-
versidade amazônica, respeitando seu grande cuidador: os 
povos indígenas, deveria ser o investimento prioritário. O 
dono da Starlink, o bilionário Elon Musk, veio ao Brasil pa-
ra multiplicar sua fortuna, não para fazer bondade. Bajular 
o homem mais rico do mundo demonstra a marca de um 
governante não comprometido com a soberania nacional.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte
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Autodenominar-se poderoso 
é soberba. Falta  vigilância e 

percepção de que o poder está 
esvaindo-se de suas mãos.

Maria Guimarães Lopes — Águas Claras

Justiça: o genocida vai prestar 
conta com Deus, acima de tudo!” 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Homem é preso no Gama com 
72 litros de “loló”. Alegou ser 
produto de limpeza. Sujou! 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Sabatina: tenho certeza de que 
Bolsonaro fugirá do debate. Depois 

de destroçar o país, aí mesmo 
é que ele não terá coragem.

Joaquim Honório — Asa Sul

A tal de Virada Cultural de São 
Paulo não tem nada de cultura. 

O que vemos pela TV é briga, 
furto e crítica ao presidente.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


